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1 – DISPOSIÇÕES GERAIS
1.1 - O presente caderno de encargos refere-se à empreitada que tem por objectivo a construção de uma Moradia Unifamiliar e demais trabalhos complementares num lote de terreno sito na Rua da Nossa Senhora da Nazaré do lugar do xxxxx, freguesia de xxxx.

1.2 - Deste caderno de encargo fazem parte integrante, peças desenhadas do projecto de arquitectura e respectivos projectos de especialidade.

1.3 - As condições técnicas de execução dos trabalhos da empreitada serão as deste caderno de encargos e as que por ventura vierem a ser acordadas em face do contrato.

1.4 - As divergências que porventura possam existir entre os vários documentos que se consideram integrados no contrato, se não se poderem solucionar pelas regras gerais de interpretação resolver-se-ão de acordo com os seguintes critérios.

1.4.1 - O estabelecido no caderno de encargos prevalecerá sobre todos os outros restantes documentos, salvo naquilo em que tiver sido alterado pelo contrato.

1.4.2 – As peças desenhadas prevalecerão sobre todas as outras quanto à disposição relativa das suas diferentes partes, localização e características dimensionais da obra.
1.4.3 – Os desenhos de pormenor prevalecem sobre os desenhos de escalas menores.

1.4.4 – Em tudo o mais prevalece o que constar neste caderno de encargos, sempre que mais exigente do ponto de vista de resistência e qualidade que o referido nas peças desenhadas.

1.5 - As dúvidas que o empreiteiro tenha na interpretação dos documentos por que se rege a empreitada devem ser submetidas ao dono da obra ou ao autor do projecto, antes de se iniciar a execução do trabalho sobre qual elas recaíam. 
No caso de as dúvidas ocorrerem somente após o início da execução dos trabalhos a que dizem respeito, deverá o empreiteiro submete-las de imediato ás entidades atrás referidas, juntamente com os motivos justificativos da sua não apresentação antes do início daquela execução.

1.6 - A falta de cumprimento do disposto na cláusula 1.5 torna o empreiteiro responsável por todas as consequências da errada interpretação que porventura haja feito, incluindo a demolição e reconstrução das partes da obra em que o erro se tenha reflectido.

2 - RESPONSABILIDADES DO EMPREITEIRO.

2.1 - Ao empreiteiro compete realizar todos os trabalhos que, por natureza ou segundo o uso corrente, devam considerar-se preparatórios ou acessórios dos que constituem objecto do contrato.

2.2 - Ao empreiteiro compete a reparação e/ou reconstrução, das áreas públicas e/ou privadas de acesso/utilização, ou outros elementos que se tenham deteriorado devido à obra.

2.3 - Ao empreiteiro compete realizar todos os eventuais ensaios previstos neste caderno de encargos ou exigidos nos regulamentos em vigor, e constituem encargo do empreiteiro.

2.4 - Ao empreiteiro compete a execução de todas e quaisquer limpezas necessárias à entrega da obra, em condições de imediata ocupação, incluindo todos os trabalhos e fornecimentos necessários a um perfeito acabamento.

2.5 - O Empreiteiro suportará ainda por sua plena conta, as consequências de eventuais acidentes nos estaleiros, tais como, danos devidos a trabalhadores da obra, roubos e estragos por incêndios ou por intempéries bem como os encargos de licenças e seguros que efectuar.

2.8 - A fiscalização dos trabalhos, será exercida pelo Dono da Obra, ou por intermédio dos seus delegados nomeados para o efeito, os quais se designam, abreviadamente, por "Fiscalização". Contudo, a acção da Fiscalização em nada diminui a responsabilidade do adjudicatário, no que se refere à boa execução dos trabalhos, pelo que deverá este nomear um Director Técnico para a obra.

3 - QUALIDADE DOS TRABALHOS

3.1 - A obra deve ser executada em perfeita conformidade com os Projectos, com este Caderno de Encargos e demais condições técnicas contratualmente estipuladas, de modo a assegurar-se as características de resistência, funcionalidade e qualidade especificadas.

3.2 - Quando este Caderno de Encargos não defina as técnicas construtivas a adoptar, fica o Empreiteiro obrigado a seguir, no que seja aplicável aos trabalhos a realizar, os regulamentos, normas, especificações, documentos de homologação, bem como as indicações de fabricantes.

3.3 - Em casos de dificuldades fora do comum na obtenção de materiais ou outras, deverá o Empreiteiro discutir com a Fiscalização e Projectistas as várias hipóteses alternativas, fazendo-se referência no livro de obra à solução aprovada.

4 - MATERIAIS E ELEMENTOS DE CONSTRUÇÃO.

4.1 - Os materiais e elementos de construção a empregar na obra, terão as qualidades, dimensões, formas e demais características definidas, nas peças escritas e desenhadas do projecto, neste caderno de encargos e nos restantes documentos contratuais, com as tolerâncias normalizadas ou admitidas nos mesmos documentos.

4.2 - Sempre que o projecto, este caderno de encargos ou o contrato não fixem as características de materiais ou elementos de construção, o empreiteiro não poderá empregar materiais que não correspondam ás características da obra ou que sejam de qualidade inferior aos usualmente empregues em obras que se destinem a idêntica utilização.

4.3 - Nos casos previstos nas cláusulas 4.1 e 4.2, o empreiteiro proporá, ao dono da obra a aprovação dos materiais ou elementos de construção escolhidos. 
Esta proposta deverá ser apresentada, de preferência durante o período de preparação e planeamento da empreitada e sempre de modo que a sua aprovação não comprometa o cumprimento do plano de trabalhos nem o prazo em que o dono da obra se deverá pronunciar.

4.4 - O empreiteiro poderá propor a substituição contratual de materiais ou elementos de construção, desde que, por escrito, a fundamente e indique em pormenor as características a que esses materiais ou elementos deverão satisfazer e o aumento ou diminuição de encargos que da sua substituição possa resultar, bem como o prazo em que o dono da obra se deverá pronunciar.

5 - PRAZOS DE EXECUÇÃO.

5.1 - Os trabalhos da empreitada deverão iniciar-se na data fixada no respectivo contrato e serem executados dentro dos prazos estabelecidos na calendarização, que para esta obra è de 545 dias.

5.2 - Na contagem dos prazos de execução da empreitada consideram-se incluídos todos os dias decorridos, incluindo os Sábados, Domingos e Feriados.

5.3 - A requerimento do empreiteiro, devidamente fundamentado, poderá o dono da obra conceder-lhe prorrogação do prazo de execução da obra:
- Se houver lugar à execução de trabalhos a mais e desde que o empreiteiro o requeira, o prazo para a conclusão da obra será prorrogado por um período de tempo previamente acordado entre o empreiteiro e o dono da obra.
- Sempre que ocorra suspensão dos trabalhos não decorrente da própria natureza destes últimos nem imputável ao empreiteiro, considerar-se-ão automaticamente prorrogados, por período igual ao da suspensão.

6 - MULTAS POR VIOLAÇÃO DOS PRAZOS DE CONCLUSÃO.

6.1 - Se o empreiteiro não concluir a obra no prazo contratualmente estabelecido, acrescido de prorrogações graciosas ou legais, ser-lhe-á aplicada até ao fim dos trabalhos ou à rescisão do contrato, a multa diária de 50.00 €.

6.2 - Se o atraso respeitar ao início da execução da empreitada, aplicar-se-á ao empreiteiro a multa de 1% sobe o valor da adjudicação por cada dia de atraso.

6.3 - As multas previstas nas cláusulas anteriores poderão ser, a requerimento do empreiteiro ou por iniciativa do dono da obra, reduzidas a montante adequado, ou anuladas, sempre que se mostrem desajustadas em relação aos prejuízos reais sofridos pelo dono da obra.

7 - SUBEMPREITADAS.

7.1 - A responsabilidade de todos os trabalhos incluídos no contrato, seja qual for o agente executor, será sempre do empreiteiro e só dele.

7.2 - O dono da obra reserva-se o direito de executar ele próprio ou mandar executar por outrem, conjuntamente com os da presente empreitada e na mesma obra, quaisquer trabalhos não incluídos no contrato, ainda que sejam de natureza idêntica à dos mesmos.

8 - MATERIAIS A FORNECER PELO DONO DA OBRA.

8.1 - Será da responsabilidade do dono da obra apenas o fornecimento dos seguintes materiais:

-Mosaicos e azulejos

-Pavimento flutuante 

-Louças sanitárias

-Torneiras

-Recuperador de calor

-Energia eléctrica
-Água

-Taxas e licenças relativas ao projecto
9 - RECEPÇÃO E LIQUIDAÇÃO DA OBRA.

9.1 - Logo que a obra esteja concluída ou que, por força do contrato, parte ou partes dela possam ou devam ser recebidas separadamente, proceder-se-á, a pedido do empreiteiro ou por iniciativa do dono da obra, à sua vistoria para o efeito de recepção.

9.2 - Verificando-se pela vistoria realizada que existem trabalhos que não estão em condições de ser recebidos, será da total responsabilidade do empreiteiro a sua reparação, sem a qual não lhe serão pagas as importâncias cativas para depósito de garantia.

10 - FORMAS DE PAGAMENTO.

10.1 - As forma de pagamento serão as acordadas em contrato 

1 - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

1.1 - movimentação de terras
1.1.1 - Movimento de terras para modelação do terreno, incluindo transporte a vazadouro dos produtos sobrantes e compactação do terreno.

1.2 - demolições
1.2.1 – Não havendo qualquer tipo de construção no perímetro da obra encontra-se este item não incluído nos trabalhos a executar.

1.3 - escavações
1.3.1 - Escavação manual ou mecânica na abertura de fundações, incluindo transporte a vazadouro dos produtos sobrantes.
1.4 - fundações
1.4.1 - As fundações serão constituídas por caboucos, onde se construirão alicerces com betão ciclópico e pedra de boa qualidade, encimados por uma cinta de betão armado.

1.4.2 - A cota de soleira da entrada principal será calculada pelo nivelamento de toda a construção 0.20 m acima da cota do passeio.
1.5 - estrutura geral
1.5.1 - A estrutura deste edifício será composta por uma malha reticulada de pórticos de betão armado.

1.6 - pisos
1.6.1 – Todos os pisos serão constituídos por uma laje de harmonia com o respectivo projecto.

1.7- alvenarias
1.7.1 - As paredes exteriores serão duplas, constituídas por dois panos de alvenaria de tijolo furado, 30x20X11+30x20x15, assente ao cutelo, com caixa de ar e isolamento térmico.
1.7.2 - As paredes interiores serão constituídas por um único pano de alvenaria de tijolo furado 30x20x11.

1.8 - cobertura
1.8.1 - A cobertura da moradia será em painéis de chapa de aço galvanizado com isolamento.

1.8.2 – A cobertura da garagem será em laje plana devidamente isolada, impermeabilizada e recoberta a godo.
1.9 - chaminés
1.9.1 – Todas as chaminés serão em tubo de aço inox
1.10 – isolamentos e impermeabilizações
1.10.1 - Deverão ser cumpridas e executadas todas as indicações dos respectivos projectos.
1.11 - fogão de sala
1.11.1 – Construção de um nicho revestido a pedra de granito amarelo para a aplicação de um recuperador de calor a fornecer pelo dono de obra.
1.12 – cantarias
1.12.1 - Os peitoris bem como as molduras de janelas e portas, serão em pedra de granito beirão de 3cm de espessura, polido, com os respectivos canaletes de escoamento de águas pluviais e aplicados de harmonia com o projecto.
1.13 - pavimentos
1.13.1 - Betonilha de regularização no piso da garagem, acabada de forma a receber mosaico cerâmico fornecido pelo dono de obra, sendo a sua aplicação da responsabilidade do empreiteiro
1.13.2 - Betonilha de regularização nos pisos da cozinha, hall, escritório, lavandaria e casas de banho, acabada de forma a receber mosaico cerâmico fornecido pelo dono de obra, sendo a sua aplicação da responsabilidade do empreiteiro
1.13.3 - Betonilha de regularização nos restantes pisos, acabada de forma a receber soalho flutuante.
1.13.4 – Revestimento total da escada em pranchas de madeira de Tuari
1.14 – paredes exteriores
1.14.1 -  Chapisco, cerzite, emboco, e reboco hidrofugado com acabamento areado fino.
1.14.2 – Revestimento a chapas de HPL nas zonas indicadas no projecto.
1.15 – paredes interiores
1.15.1 -  Chapisco, emboco e reboco sarrafado em paredes interiores das casas de banho, e cozinha para posterior aplicação de azulejo até ao tecto fornecido pelo dono de obra, sendo a sua aplicação da responsabilidade do empreiteiro
1.15.2 -  Chapisco, emboco e reboco sarrafado nas paredes identificadas no projecto para posterior aplicação de painéis de contraplacado, folheado a madeira de Tuari
1.15.3 - Chapisco, emboco e reboco estanhado em todas as restantes paredes.

1.15.3 - Chapisco, emboco e reboco areado nas paredes da garagem.

1.16 – tectos
1.16.1 - Todos os tectos da moradia serão executados em chapas de gesso cartonado, sem molduras de remate, sendo que devem ser hidrofugas nas casas de banho. 
1.16.2 – Os tectos da garagem serão rebocados com acabamento a areado fino
1.17 - carpintarias
1.17.1 - Portas interiores Tipo Standard alveoladas, sem orla, em madeira de Tuari, envernizadas em verniz “meio brilho”, e respectivas ferragens necessárias ao seu bom funcionamento, em aço inox.
1.17.2 - Portas de acesso ao hall e à cozinha, blindadas com revestimento interior em painel de madeira de Tuari e exterior em chapa de HPL, respectivas ferragens necessárias ao seu bom funcionamento, em aço inox, e fechaduras de segurança
1.17.3 - Apainelados de madeira maciça de Tuari e respectivos bites de remate com 0.08 m de largura, envernizados em verniz “meio brilho” em todas as janelas e portas.

1.17.4 - Rodapés em madeira maciça de Tuari, com 0.08 m de largura em toda a extensão dos pisos, com excepção das casas de banho, cozinha e lavandaria que será em cerâmico.

1.17.5 - Roupeiros em painéis lisos, de madeira de Tuari, e interiores em madeira de faia com desenho de harmonia com pormenor a fornecer.

1.18 - serrelharias
1.18.1 – Janelas em perfis de alumínio de corte térmico tipo extrusal série B.055 lacado na cor CINZA com incorporação de vidro duplo de baixa emissão térmica.

1.18.2 – Guarda da varanda e da escada interior em aço inox.

1.18.3 - Portas do abrigo do gás em perfil de ferro e chapa, metalizadas e pintada.

1.18.4 – Portões de entrada em perfil de ferro metalizados e pintados, revestidos a painéis de HPL
1.18.5 – Portões de garagem seccionados e em chapa de aço galvanizada com isolamento e motorização.
1.18.6 – Porta da garagem em perfis de alumínio de corte térmico tipo extrusal série B.055 lacado na cor CINZA.

1.19 - águas
1.19.1 - Executar todos os ramais definidos no respectivo projecto cumprindo quer o seu traçado quer todas as suas especificações técnicas.

1.19.2 - Executar pré instalação da rede de aquecimento central. 
1.20 - saneamento
1.20.1- Executar todos os ramais definidos no respectivo projecto cumprindo quer o seu traçado quer todas as suas especificações técnicas.

1.21 – ventilação
1.21.1- Executar todos os ramais definidos no respectivo projecto cumprindo quer o seu traçado quer todas as suas especificações técnicas

1.22 – gás
1.22.1 - Executar toda a rede definida no projecto e o respectivo abrigo exterior para as garrafas.

1.23 - electricidade
1.23.1 - Executar toda a rede de distribuição bem como os demais trabalhos necessários ao seu bom e correcto funcionamento, entubada no interior das paredes, monofásica e subdivididas em circuitos para uma conveniente distribuição de cargas.

1.23.2 - Fornecer e aplicar todos os interruptores, casquilhos e tomadas, em correctas condições de funcionamento de marca reputada e espelhos á escolha do dono da obra.

1.23.3 - Fornecer e aplicar um sistema de vídeo porteiro junto ao muro de vedação.

1.24 - telefone
1.24.1- Executar um ramal de harmonia com o respectivo projecto.
1.25 – tv e rádio
1.25.1 - Executar rede de distribuição de sinal de antena desde a cobertura até à sala, cozinha, escritório, e quartos.

1.26 - pinturas
1.26.1 - Pintar interiormente toda a obra, em tinta acrílica com aditivo anti-fungos tipo Vinysilk e tons a escolher pelo dono da obra.

1.26.2 - Pintar exteriormente toda a obra, a tinta de membrana tipo Cinoflex dada de harmonia com a indicação do fabricante e de cor BRANCA.
1.26.3 – Pintar com tinta de esmalte na cor CINZA as portas de abrigo do gás, os portões de entrada e as palas da moradia.
1.26.4 - Envernizar todas as madeiras com uma camada de tapa poros e verniz “meio brilho”.

1.27 – protecções solares
1.27.1 – Fornecer e aplicar estores de alumínio cor Cinza com isolamento e motorização em todos os vãos de janela.

1.28 – caleiras e tubos de queda
1.28.1 – Fornecer e aplicar caleiras e tubos de queda em aço inox de harmonia com o respectivo projecto.

1.29 - muros
1.29.1 – Construção dos muros laterais e nivelamento do muro posterior de harmonia com o respectivo projecto.
1.30 – louças sanitárias
1.30.1 – Aplicar as louças sanitárias fornecidas pelo dono de obra, aqui se incluindo o fornecimento de todas as ferragens necessárias, como bichas ou sifões.

1.31 – torneiras
1.31.1 – Aplicar todas as torneiras fornecidas pelo dono de obra, aqui se incluindo o fornecimento de todas as ferragens necessárias, como bichas ou sifões.
1.32 – aspiração central
1.32.1- Execução de uma rede de aspiração central em toda a moradia e fornecimento do respectivo motor e acessórios.
1.33 – arranjos exteriores
1.33.1- Execução dos arranjos exteriores de harmonia com o projecto.

1.33.2 – Fornecimento e aplicação de uma caixa de terra vegetal com 50 cm na zona do jardim.

albergaria-a-velha, julho de dois mil e sete
O dono de obra

__________________________________________

